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finDO IX

I Estavam as cousas neste pé .. O . do grupo pr0curaram o delegado
; sr.: Eugenio Becker, o delegado solicitaram a tal licença, que elle

,

I
de policia e nosso informarrte oc-I promptamente lhes concedeu .

.���- cupava-sto nesse- dia de domingo I A's 3 horas da tarde, em com-

lTma .entl'evi�ta do Redact�r da,' Folha elo CO'l711:,J'lCTciO, �inda com. a ;nudança d� sua,�_a-I panhia
.Ias pra��s, tci ao Galpã.()�

de Flunanopohs com Eugemo Beckert o ex deJeO'êldo!·a de relo.JoeIr�) e por ISSO uao 0!lde entrou, uolxfl:lldo as praças

d
-.

.r. dI' hv
. 1� '. d .;:' I prestar� attençao ao carnav-al, n�lfora, afim de exammar os carros,

e pü1lela e taja y que .la cnegou foragi ü no dia 22'1 supposição de que não fosse mui-
•
vereficando que em Uill delles

-

Diz a Folha do Commercio.
' 'to necesaaria a SUC1. interveução

'

tóra feita pequena modificação,
. .'

_

.

.

•

como autoridade. Dispunha de, gue, proourava disfarçar os taes
Conflito e!". ltalahy ..-A chegada a es�a capital do

_

dele um pequeno destacamento de "vasos escandaloson,«
gado de poliCIa,' foragldo.--A sua narrattva.-Exaltaçao pO- quatro praças de policia,

-

sob o Nesse momento, alguns dos

pular. -Os feridos.-Notas explicativas. y commar.do de um, cabo,
\

'carnavalescos sahiram dó galpão
Na segunda-feira, o dr. \ Ameri- dando vivas á Republica. à Li

co Nunes, juiz de direito, pro(m., dade etc.

Tendo _ sahido occultamente de e que caracterisavam tres politicos] rou-o par� avisai-o de que ,os �ar- Então,.0 Delegad? no�ando
Itajahy, em a noite de terça-feira locaes de influencia. Era uma al- ros exhibidos na v,�spera naviam que os amIDOS pareCIam dispos
do Carnaval, aqui chegou hontem lusão â recente visita do sr. sena- produzido desgostns� e que, por� I

tos a exaltamento, retirou-se or

á tarde o sr, Eugenio Beckert, de- dor Lauro Müller e à fusão de gru- t�llto, �lle d;legadt}, .tomasse pro- den.ando às praçfl.s que ?eix'l.ssem
legado de policia d'acuella cidade. pos ali havida, com a qual parece, I �l�lellC1aS afim de �vItar na terça- sahir (IS c�rros G man�lvessem a

Sabendo da permanencia do sr. a camada popular não está de ac,! feIra, o reapparecnuento �e taes ordem. Mela hora depois apresen
Beckert nesta capital, tratámos cordo. carros. taram-se-lhe as praças allegando
immediatamente de entrevista l-o Outro carro alludia a um fado I O delegado, assim aconselhado, I que n.ão mais podiam s�pportar
sobre os graves successos, ali oc= que ali occorrera por occasião das I p:'ocurou ° director do grupo c�r·

as ��Ias � apupos e pedindo lhe

corridos na tarde de terçateira, ultimas eleicões.A' uma mesa elei·', na valesc«, sr. Emmanuel Curlin, pro videncias, accrescentando que
entre um grupo carnavalesco e a toral fÔ:8 fornecido almoço ({C!U-! encontrando-o no hotel Brasil, e� iu.m dos carros vinh� uma

policia local, dos quaes resultaram bado de ingrediente CJele produzira onde lhe fallou sobre o ass�mpto, cn� ca ao delegado e a ellas pro
ferimentos e grande exaltação da nos mesarios repetidas c,'olicas, I respondendo-lhe .0 sr. Curh.n que pn.as. O delegado ordenou em se=

população, que obrigou a sahida motivando-lhes uma situação de os carros nada tinham de :mmo� guida qu� as praças s.e .recolhE'�-
furtiva do referido senhor. apuros.

.

raes. com? alguns rrop?hl.vam, e se� e fOl procurar o Jt;-lZ de di-

O sr. Beckert é relojoeiro, esta-' Essa critica constava de uma que a sociedade fazia questão de reito, a. q11em comm�lllcou a oc-

belecido ha algum tempo n'aquel- l grande urna, rodeada por diver- exhibil-os, currencia. Esta autor�dadtl, que se

la. �idade, on-lé vive com sua fa.' S?S mascarado,s qu�" se cont.or= .
EntãO, o sr. delegado julgou achava �co Hotel Jantando em

milia. ciam de mãos a barriga e gestieu- acertado prohibir a sahida do C(�mpanhI", das srs. dr. Pedro

Dos factos mais graves e que lavam empunhando nasos suspei- carro acima descripto e allusivo SIlva, Max Schamann e 'outros,
foram o epilogo de attritos tos.

.

ao comico episodio eleitoral,' re- ordenou que as Rraças emballas

anteriores, o sr. 8eckert falla com A terceira uritica dir-ia respeito tirando -se em seguida para sua
sem as armas, e foss:m 2.� en

pouca �egurança porque n�Lo os à uma providencia det8rminada residencia, pô"r onde apos alguns; co/.1tro dos c.arros e nao deIxas=

presenCIou. Relata, pcrem inci .. pelo "r . .des.embargador chefe de
I instantes passava o sr. dr'. Adol, j sem prosegmr.

dentes que os precederam e por policia, por occasião das ultimas pho Kondbr a quem o sr. dele- A' vista dessas ordens, que cal.
onde se pode melhor comprehen- enchentes, a que constara de um I gado nessa �ccasião falIara sobre culou de màos resultados e

der a marcha dos a'Jomecimentos boletim aconselhando I.) povo pa..
1
o assumpto. O sr. dr. Konder muito apprehensivo, o delegado

q.u� tã,o lamentavel fim �iveram, ra, no. caso de .invasãó das .aguasJ lembJ;ou lh� 9-ue devia ob�igar o correu ao quartel, onde jà t:ln-

1:>1 e
.
que se, P?ssa consld�ra.l-os I do !taJahy-menm so�r� a �ldade, grupo a sohCItar a respectlya li- c?ntrou as prs.ças armadas e

termmados a VIsta das odlOslda-, fugIr em talou tal dlre!}9ão, pois � cença para exhibir-se, o que o dl�postas � Sl-\�lr e fe�-lhe ver

des que permanecem. que, em poutos dados; existiam' sr. delegado immediatamente fez, a I?COnvelllenCla e perIgo dessa
V�mo� procurar, co� a maxi-. cai'iôas destinadas ao sltlvamento por escripto,

.

em officio .�irfgido attltu�e. '.
ma fidelIdade, rtlprod-:J.zlr o que, da populaça(). E como taes canô- ae respectivo director mandando

. PedlO lhes que evitassem ata

ainda mal sahido do pavor de que as houvessem' sido conduzidas o dito officio pelo s�u cabo de ca1'; que ficassem, sim, no qua.r
fôra tomado, n0S na.rrou ü ex-de- em carroças e occ'lpadas por poli- ordens, que voltou sem haver t�l, onde se deveriam defender
legado de policia de Itaiahy: ciaes� 0::3 ctitbos carnavalescos encontrado o destinatario. A' vÍs- SI fossem ::.ggredidos. Retirou·se
,.Um grUDO carnavalesco deno .. entenderam reeditar a Bicena e fa- ta disso, o delegado inandou um para s�la rc.;idencia e insistio em

mmado "Caradura.» preparou-se zer r:ospirito. ! seu filho procurar o alludido di- adv.ertlr ás praças que não deviam
para o cíl:r�aval com alguns c,ar- �lgu!llas pe6soas �ttingida:; rector para entregar-lhe o omcio. sahlr do quartel.

'

1'OS de CrItlCa e com
_

os mesmos maIS dlrectament'3 por iessas çri- Chegando ao galpão, onde se A C'3rta hora os carnavalescos
appareceu no domingo à tarde.,

•

ticas manifestaram o �esagrado achava o sr: qurli�, este �ão quiz a�proximaram-�e do quartel. E
Um desses carr?s x:epresentaya'l :rue a&, atno�nava e d.ahl: os 1?ro= receber a mtlmaçao �sc:Ipta,- de I fOI nessa occaslão, que deu-se o

u�la gra�de .

chaleIra .que rOdOPIa-I testos. a m�Ia voz e I�d!Isposrção que. provayelmente Ja tmha sci:1 attritó. Alguns dos carnavalescos,
va e cUJo blCo era dIsputado por d� �l1lmos entre os cntilCOl:l e os I !:lnCIa partICular: .

. I q�ando Ol:l àOéstos 'e desafi?s ha_
algumas figuras que ti. rodeavam crItIcados. . \ I Porem, depoIs, os dIrectores VIam tomado alto gràu de mten-

I

.

Carnaval Sangrento
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..

sidade, saltaram dos carros. .

I cl,arou hontem, que ao. comm�= ,"tribuÍndo ao povo a auto- pectos dando a conhecer as van

r

Os soldados levaram as armas. lll?a:::-, no Itajahy, ao Jmz ele ,dl= 'ria do crime. Entregamos a tagens ela 'A Familia. Durante o

a cara e fizeram fogo, conr ponta- reito, não ter forças para evitar I .

'

J"I trajecto o carro foi acompanha
ria baixa, suppõe o sr. delegado, a sahida do bando ?arnavi'tlesco,

nossa causa a usuça--csi do por enorme grupo de meninos
mas é certo q119 uma pessoa fOI voltou-se esta autoridade para a ha juízes corruptos, os. te-I que davam Vivas ':A familia" e

ferida no braço e no peito. ordenança do delegado e'pergun- mos tambem austeros e Jus-I assim despertavam attenção dos
O alarmo, a confusão, as cor= teu-lhe. tos e um Tribunal acatado habitantes que presurosos procu-

rerias, os �ritos davam. aspecto --Vocês não tem balas ?» hão de applícar aos del i� ravam syndicar de que se tratava.

apavorante áquellas scenas, I t t 1 "d' O conceituado commerciunte
Um dos feridos foi o sr Mauo- O telegramma enviado d'aqui, q ien es a mm em a pena. , Sr. Alcibiadés Seàra, foi .nomea-

el Miranda, attingido por bala na ao dr. A�frisio Fialho, no dia -

do representante da "A Familia"
parte inferior de uma perna; ou- 21, tornos seguintes termos: I O sr Arlindo Silva, auxilí- e Medico o sr, Dr. Norberto Bach-
tro, o sr. Joaquim Fernandes, pra- "Dr, Anfrisio Fíalho-c-Florianc- ar de cscrípta, da casa Kon- mann.

ti t '. t polts: -
.

100, con U,80 em um,pe! ou ro o ,. ,. . der & Oa d'osta praça nos
,

I

sr Paulo na Oruz Pereira ope'" Rogamos vinda urgente V.S. , pa- ... .' A Ins t
'

A '1 FI
ra�io ferido no peito e no' 'bra('�. trocina� pt?cesso 9�e vamos premo- participou, verbalmente que riano olFse aO:;� gdnca a em - o:

-, 'd" h . -," ver, afim de verificar quaes os res- contratou casamento com a \;._, � � e r�meter !1
A.em iSSO, ou, e pessoas con= ponaaveis acontecimentos hontem

a-I
. .. _. Superintendencia de Itajahy uma

tusas pelo atrope�o. "
_

I qui desenrolados e que passamos a
senborita Ottilia HelJ. Para" qu�nttdade de sementes d� �or�

. C? povo" �x.al�ado, vociferava I narrar: bens. taliças para serem destribuidas
indignado dirigiuse a, casa do Passando hontein um grupo carna- aos inter.essados.'

,

�:legad01 aos gritos: :Matta! vaJl�s_col efn; ltlrentel d� ddestta�am�n�o Em Camboriü contratou I
As

se.mentes
são as SegllÍl.ltes.:luata ! po iciar, 01 e' e

. � veja o ral?OeIra- • '". Alface, Alho porró Beterraba..
O delegado, ouvindo a vozeria mente pelos. políeiaes qU6 ,atiraram casa_mento �?om a sen�lonta Cenoura, Chicoria, Cega, Couve;

medonha apavorou �e e fuzio cruelmente contra o povo ferindo gra- Mana de DO!1Za Pereira o Espinaf 1<', ilh F"- T, -. o , a· I
' .

-

. re, .J..:.IIVl ra, eijao repa-
conseguindo occultar-se na visi- vementéf J.ousdPopuf�resdque aShSIStl- sr. Octa vio Cesario Pereira, dor, FeiJ'ão Anão· Nabo Raba-
h b 'Ih

am aos o gue, os, lcan o mac uca-
.

,

.

,
'
..'

' ' .. ," "
,

n ança, so uma pequena pi a das muitas outras pessoas devido ao nosso assignante ali residen... uete, Repolho, Salsa e Salsifis. .

de taboas,ond� est�ve tres horas. grande panico occasionado. te. Parabéns.
-

Sua casa fOI enta? atac�da pelo Averiguando-se o caso, soube- se .
Para restabelecer-se _ da enrer-

povo,a pedradas, e invadida para que a' ordem fôra dada pelo Juiz de
: 1,.' ,

!mi?ade que se, acha a?ommettida
encontral-o.Sua familia tugio pe direito, '[ue momentos antes estivera �s M cecas ,(te �Obl e do (esta novamente nesta CIdade a ex-

los rundos, couferenciando ccm o delegado.. artigo cunho so terão curso

Ima eepoza do sr. Alfredo Büche-

Q , " d -

O povo, indignado, .protestou ener- té 30 � T 1
.

Iuasi ao mesmo tempo, a gi camente, calculando-se em duas a e ce v un 10 pl'oxnTIü. 6.
f ,

va-se o ataque ao quartel que aS i mil peSSObS que reunidas manifesta-
praças abandonaram, achando-se raD-se contra este vil attentado ans Nas escolas chinesas os Rt',gressou do Río de Janeiro

jà desarmadas e occu]taram-te. ! dil'eitos das g�Jtes. f 1. '
- em campanhia do sr. Oarlos de

O. sr. .corollel Müller, sAgmid0 Pedimos communicar fact0 ,irupren, pro essores fecr' iJf�m um VIlll- Souza e exma. espoza" a gentl J

informa.o sr. BE'ckert, fôra quero 'sa (A,;signado):
, :V __

B. Asseb!�,1:�, tem por :"lJ�, pur ('ada n1]] ISf'nhorita Leonor dos Reis,
,

COl1SegUlra o desarmamento das I Emmanuel Curltm, F!:anc/s:o I
de seus dlHC1pU]Ofl. ! l' de Março.-Passa bOJ'.'

pracas.' - IS�dr�, RodolpllO J Sl>1� ....a, Joao I Na (;hina ainda circulam-lo segundo anniversario que ne<,

O unico preso que 'havia na ca· Swll,vl'lell'da� A,lf:Jre�o cM01"�Z1·a'S(Ul?lo ['YJoe-las cC"Jl-'a,l!.,,, ll" 0'-11' n'ze ta -Oid&,de feríu=se pleito pres
1 A I d _' I er tn{J, 0(1,0 esa1'ZO, tnva .J.. .1..( � ,'L , C. «'J C. 1 L

') •

aea, ,�� ouco, on e esta o quar- Seára, Edurdo Mimnda. Queros seculo8. dencia�, n uma luta encarlllyada 6

tEI, tOI solto.
. Almeida, D01t/ingos Brag_a, M. Sil- desab:nda, Oomo os tem}JG,:l mu-

Na rua, os protestos em alto$I'Vt., Olympio Mú'anda. U. Heusi, Escolas.--·Reabrem-se hoje dam!

b:ados ton�aram grandes propor- Donato C�1:lP(:S, Paul? Klei�, José 1" de Março, as aulas das esco- Cinema. -O esp,eútaqulo ci
çoese a CIdade eJteve por algu- Gall, Bon,/faclO Schmzdt, VlCt07'1- �as publicas desta cidade. contor- nell1atographico dadu no domin-
mas horas entregue a grandes soo no F'_el"ra!'((, lJrwlO !Vlalburg,? me preceito regulamentar, ! go ultimo,' em beneficio das vic-
bresalto,.;

. lympw Mz/'anda Juntar, Eunco -

't: d lt' tt t d 1'--._.

.]i� t Bd' 'I .

I 'C N' d
i "mas o U Imo 6. en a o po lCl

O ddega,do Beckert som,ente á on es, ern:} mo maw, sm�mo orrente., o tra.)ect,o a I aI rendeu 180$000.
duas horas ela madrugada pôde Palwmbo, Joar.! Amaral, Arist1.des rua dr. LaL1.'''o �lüller pe_rCleu-seI' '.

_ = _

, .

".' 'd ,_. fI'
- PahLmbo, Joao, ,o. Dutra, Max

urna corrente oe ouro composto:;' DespedIdas. Trouxe nos 611
deIXar o tj�,CO.l el1JO e ,gll' para Puete'l', Paulo Scheeffie1', Mmwel, d _"�' h 1 nedalha as despedidas por seguir para
longe, camll1hanrlo desde aquelIa Rodri]ues Adolpho Sehieffer A'

e um cvrayíWZIrL o, . '", c

Florianopoli" onde vae cor tinuar
10r" te' hon'-em

'

tard.- em que
- 'J l' K h Cl

"
(Jom o S, C, de Jezus ae um �, •

•1 a a, u a, J,
. Br�ndan, u to oe, audzo,

. . " seus e",tudos o nos&o conterraneo
chegou a esta capItal. Schnaider· Joãô Rochadel Antonio lado € du outro N_ S, d .. , O,m=

I 'p I' b. . I , •

li' t d d fi smemo a um o IHontem m�smo o sr. Becke�t, Teixeira, '!mbelino Brito, 8,zlv.a- ceIção e '.) ,unllas e ouro e�..
'

a quem um acto do governo ae- dor' Manol'/, Pedro Bauer', F'ranCl.�- Luzia, Oazeta._':Communica-nos o Rr •

mittira-a bem do serviço publi- co Riedel, Manoel A. Pereira, Gu�- Quem o 'achou e ubsequio tra· Mal:wel Miranda, que em vista de

co-esteve no palacio narrando; lhe1'me Fe7'nandes, J01'g,e, Rodr'/.- zer neata Redacção que será ge· 'seu estado de saude, fica suspell·
as occnrrencias.' � g'tLes, Joi!o Arca1"y. Aprtgw Ante· nerozamente gratificado ,se eXigir.,' sa!por tempo

indetermin'ldo, a pu-
.

"

,
. ro da Szlva. ·Jose Tadeu. Edultrdo

__ bhcacão da r1azeta, O redator des-
,
O_ �error de, que, amda se a�ba Lins, Eeopoldo Olinge�, Getulio O Snb=Director d'A Familia, se coÚega q-ue súbmetljen..se a n.(F<

pos:suid?, pyrem,"8 ,a sua mehn .. Pinto, Domingos A. Cunha, Julio
drosa,sltuação perante os aconte= Fernancles e J: Miranda. u til is sim a -Sociedade deva operação, realizada com :)erielC1
ci,m.ento$ naturalmente tiram·lhe peeulios, que tem sua Sede RO' pelo abaIisado· clinico dr, Bach-

a. cal.ma, si não para faltar á Vêr-
.

cial a Ave-nida Rio Braneo 157. ma l1n-acha.-se um convallecenca.
Segundo nos infunnam um .

O I R' d J
- ",.

daqe, o que não aumittimos por .. antIga entra, 10 e 8nelro, a- , Estrada.-Fo: hontem entre-

n08 par"!cbr homem serio, aq me=
Sr. anda cum urna lista na cha,se ,elltre nós com o fim de lan· gl1e ao transito publico a fst.rada.

nos para vacillar em alguns pone mão, supplicando e angari- çal,a 11 eHa: mdade e na de R_ume· de rodagem da passagem dp Bar

tos desua narrativa, poi!> os ulti- a.ndo assignaturae para um ]J,an, �a taTeIEl de 28 quabron o ra do Rio, construida pelo sr, E=

mos in.ciden.tes- é'lle
_

conta por teJeO'ramma, cujo fim é des- sIlenUlo, �,ue empunha a. �u:ffocan'l �l.1ílio Meirinho_ A o que n (J s

ter OUVIdo contar, VistO que se fj, d
te e pel:'clda temperatm a, com

t ll1tGrmam a estrada foi bem t,Ta�

I d d ", mentlr os bUc.cessos esen. .. d ,t· d Ellljl-- Ih
'

occu tara es e os, prImeIrOS mo-
" .

_

,

.

,

uma p�O?��a:l a ex l�n oza,
"

La aaa,

viment os do cOll:fhcto, II uladu'l aqUI, te1 ça. feu a de
_,
nm&. .J aHÜne!l"F., o Sr. Edgar d _

O sr. Beckert., escapou=se ape- carnaval. Pereira, j�L bastante pnpular em

I
Visitou-no'l huje o sr,Oel BeI!-

nas com a roupa ,�om que es�ava, I Não 3Cl'editanlOs que pes,!:10SS<? Estãdo, acompan,hado do jamim Yieira, influente polit�c:o.
sem mesmo podE'r commuu:car- / RQaS de ceita responsabili- 111 fatIga "e.1 ,Erop�fal1d;sta dos, e superIntendente de Oalllbonn,

se 'com a familia, que lá deIXOU d d .- d t'" t ,; .. preparctclos orom,l. e Saude da
i

-

.

-

Ih'
. a e ,ao esmen 11 os 1.S IM' lher" �. Fra,nclsco D"udt per P

-

t J 1 t-
e motl va· e Inquletações. " o _. .,.

� u , ",l , .... ,

"
-

" ara os t!3mperamen os ym f, 1f1 l-

A tre� Wess,}R,S altament'3 coJlo- tes fnctus, que temo:.;, aInda! ?orreu ,a. �Iossa 1taJahy dlstnbu- co� as
_

gordnrail �?os�horadas d�
cadas, o ,�r_ Eugeni�) Beckert ele=

I presentes l1ct memona, a t·, ! mdo mlln*es de avulsos e pros- Emulsao da Scott S8? c melhol
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EDITAL

•

"'0 PHAROL
_�� • ' •.&W _L&�:QQ.W�. ----

-�!!.�������.�������-.-.-- .

..... 'do reconsti- dom casar-se o Senhor Ju- hendida a bordo do vapor �1aCZO- fLIXIR Of NOGUfl.RA
lian.ento e (1 mal� I apl

, I' .' '. I O,' 'dente do Rzo de"lll'l"tp Pranci ..co Rodrigues ue Ca- lío dos ReIS (',)111 D.

Leon-I �a\ ,llOn, pi °IC.e t d t
'

' " .

.

. l' F-. •

'. ..Janezro e esca as en rü o nes emarg« Di utor em medec:u;t pe a a

ti Lebon Rezis ambos .' .

I S, Paulo, 10 de Agosto de 1906.«nldade elo Ri,) de .Janen-o, "A ttes- �na.
.'
b :. r> porto em 21 do C01'J'c'n�e _ m,ez, .a I Illmo, Snr, João da Silva Sílveira.to qu« hn t.emp(�i;. tenho" élJ1l'r_egado 801telrGS, () _r li meu o com ] comparecer nesta �iepar�zcao no dter: Prezado amigo e Se?hor ._

em minha clmica a '.:Em�bao .de �2 annos de Ida ele, natural l a de Março proonmo vmdour·o,. as I EmtE"stemnnbo da minha grat�dao,8.cc1tt" e. sem.pre.
com [lJ:oveJ.to P:'lll: desta. cidade onde resid�'112 horas da manhã pa7'a ap�'e�en· d;rii?�lhe � pre,se,nte

que.
tomara na«ipalmeute nas molestias brouc 110

, • " tar sua defeza requerendo o que consideração que merecer.
,

I· t e ncs empregado no commfllCIO /' "
,

h
"

d
pnlmonc,res: lyrrl!� jittl:-imc,: : �., 'Cf.

,"'.

'::i:. .': julgar a bem de SAU direito B ver Soffria a ·1l:l.1!ltO. tempo e uma
casos q�le e prec!tl� t?Dlfi.C·dl. o OI.�3 filho legitím (, d« fi nado Jose

Ip.l,oseguir todos os demais' termos prostrata, ql!asl iacúravel e ,?ançadonisrno. Pirmo �ob a fe,du. lllE:\1. gl(��, dos Reis e de D. Anna do p;'or,esso sob piena de revelia. de tomar ,m.llhares de remecios sem
"Dr Francisco Roongues de "a-.

obter a munma melhora

.'

Olinger dos ReIS, a c.ont,ra. l11eza. de Rendas Alfan�egada Chegando do Rio Grande do Sul,
1l1srg0,,,

J 11 d n h 28 d]f o de �
"'r.,nbaté, S. Paulo, hente natural de OI11VI e, e 1.ICl7a Y

..

. e, eoeretr
um amigo meu, aconselhou-me a usar-

-"-I
deste Estado é residente 1912,

o Elixir. de Nogueú'r;t,
.

.

�
. dad filh I .ití O Escrivão Immediatamente tui á pharmaeia e

Alto negOCiO nesta UI doe. a
..
egI ima João Roberto Sanford comprei dois frascos deste l)oderusoAcha-se a. Venda. o bem de Alexandre J.nst.lno I}e-

medica�e!l.to) notando aos poucos d!:
.' ) tado 8 afreguezado ca- ais e de D. Luiza Lebon 'EDITAL,· as senciveis-melhoras, ficando r.adl
lnln..

... b. ,.
, ber ' I . calmente curado e portanto. livre

fé Royal, SItuado Da PI aça
I Hpgu�,. SI algu.em sou 81 ae De ordem do Sn1'. Supe; do terriveíl 'mal, com assiduidade queMatriz, tendo a margem Ullljalgul11 ernpedimento legal, rintendenteMunicipal e pa'. se fazia mister.

.

.

.

.bem organizado pare.· I accuse-o para. os fins de
ra conhecimento dos

intere-l
Tenho 31}olls,elhado a ?lVdErs.os ami-

. d"'· .

.

...
' ,gos, os quaes tem aproveita o lmmf'n-

O motivo da ven ,1 e o

IdJl'81b. ssados, faço pnhhco. que e
150, nas molestias de origem syphiliti- .

proprietario ter que retirar- O ofâcial do registro civil de exclusiva competencía cas,
. .. ,",

-,se.' A tratar com o

mesrno.!! Jose Policiemo de Miranda da Munícípalidade dar ou :rer�m.at�duo, 'eei :��r ��[:e�fo�lzp�;pl��'1 1 3' 1912 . _.-
J' ., que con lD ai

.

Itaja 1.) ,
- --

. ---

p- -t lo d negar, mediante preVIa au:- ganelista do seu prec�<)so E; ixi1' de
-

I .. -:
• -

Le�tra .

ro es�a . �
.

dienc.ia, dê! Capitania do Por- Noguei.'·a,. corno gr�tJd�� e mesm.�S Amparo as Famlhas. Cuma: gclltal-Frederwo to as JicenCélS para as con� com o mtUlt.o dfl mmoral os so�rn
•

, ..
.

t
.

Tl" t, j, mentos daquelles que delle necessita-
De ordem cio SOClO pl'e .. Augusto I,Ulz lleme rl-

strl1ções, atterros ou (Jbrél3' rem.sidente convidu a todos os bellião publieo de n(Jta� da 81jL 1'8 o r.:�ar. taes Gomo caes, I De V. amigo muito grato.s1's. socios membros da di- Comarca. de It<ljahy, etc', Il'illbos ou pontps, e yue aR RPEVD}:�O �OMER�6\ S n 1
.

b
.

.

)
.

ua !ctorla. n. ::> -
• rau o

l'ectoria e do Conselho FlS' ,Faço pu hc') quo, em l1lf.:U J'''cteri(làs licenças fiquem V d' b harmaciasI re�erem a' cder e C'I'"tOl'lO pxistem
,!'l"!",'lpI'e depe.nel.·entes da pro.,

en e-se nas oas p
ea para com pa I .'

d
n)}

I
.< j

• ':,:,", '
.

e drogarias desta' cidade
sessão or�inal'1a do 1 o-reinai> etras, uma n,"I, llLlpO�- va d() l'lforanwntu dos ter-

C M t
'

=P I t
niuO"o do mez d(c!- Marco taneia. de um (',mtn de) reIS

ren()s em que téles obras asaR 1 Ga rlZ se O as
i

. o
. .:

. $"000) t". . _ 10 RANDE DO UL-pa.ra se tra.tar da admlssaO'(J{s 1.000 8, Olha na tenbãl) de ser realu;a.das e OAIXA POSTAL 66.. de novos SOCiOR. 'I de cento e dez mIl )'éIS (�� q ne nãu sejão concedidas I DEPOSITO. GERAL E OASA. FILIALA reunião effElctml1'-se-a 110$000) "::H'Cad_HS pur. tlE\" quando huuver ()pposiçãO RUA CONSELHEIlW SARAIVA, 14 E 16na residencia do sr;cÍO pl'e- raBm .JURe J(Iê1J> artll..;ta, da Ceip7tania do Portu. CAIXA POSTAL 148sidente, à rua 7 de Setem" rü8idenV� nesta eld�de, cl.;n- Superintendencia .Mllniei- RIO DE JANEIRObro, às 4 horaR da tarde. tl'a Armamlo Mnller (l(l,R pal de Itajahy, 2' de Janei-
Leiatn !Itajaby 29 de �'evel'eiro Reis, por quem furan::; êlceI-

ll� '1e 1912.
'

POS FERRUGINOSOS
,

de 1912. tas, para serem pl'utestad ..,s
O Escre\'ente

DEO "ec,o·e-TZ'e. ".Ka'�t'ano 1'e1'1'eira pf1r_ não pagamento. Pél(l
S' D h d l MOTTA JUNIOR

/.:J, • lY1.t,
�

1 A João erapztw .toe a eque CI.1ll vidu a o Sen)1 '.1' r

Meãicameut.J certo e seguro pa-mando :Müller dOR rleJS. pe- ED I TAL ra as dyspepsías, diarrhéas, do-
d d S S res de cabeça, nervosias, pálpita-

lo pl'esente� a pagar as re.,o De or em o nr. upe- id çqes,peso no estomago, az as mens-ferida.:.; importancias ou ar rintendénte Municipal e pa- .

truaçôes d:fficeis. fiores brancas emotivo p.or que não o fez. ra conhecimento dos inte. anemias."h b
.

DEPOSITOS:E para qne c eé)ue ao, co· ressados, façu pu lieo
.. que No Rio, S'ilva Gomes & C. ruanhecimento dI) intere:lsado, ninguen nos limites do pe- de S. Pedro a. 24, e J. M. Palavrei o presente edital que rimetro urbano da cidade, checo Rua dos .nndradps 95; em S.fI _1 I d t
- Paulo .. na drogaria Baruel & C .•

será a ixauo no ogar o poderà fazer cons l'uçoes
.na Bahia na drogaria "America"costume e publicado pela qUdef:!qucr, sem requerer li-· rua dal'l Princezas n. 5, no Parà,imprensa .. Eu Frederico A�- cença e obter alinhamento Cesar Santos & O:, rua de Santo

gusto Luiz Thieme tabelh- e .nivelamento, quando se Antonio n. 25 e nas drogarias d,e
lVIallàos e Pernámbuco.ãO.e escrivão dos protestos tratar de edificação. Aquel-o escrevi. Itajahy, quinze de les que �l'oCederelU de mo·

Fr'anel'SeO• RI'ede'IFevereiro de mil nove cen- do contrario, tanto proprie..tos e Joze. (Assignado) O tal'ios como operarias tica!ll PELO ULTIMO VA.POR, ESTATabellião Frederico Augus· sujeitos às multas estipula·.. OASA REOEBEU:to Luiz Thieme. das no eodigo de· posturas -,-FazenHa branca bordada.-Conforme o original nas lois munieipaes e obri..
chitas, casas, mo rins eO T(:I belliã<;> '. gados a desfazerem a obra gregas de'chitaFrederico .Augnsto LU1Z Thzeme

se não estiver conforme. Suspensorios, meias para.ho-
mens brins modernos, CaSll16tasEDr:rAL Snperintendencia Muniei-, enf., corte::s de casilIl:ira etc.De ordem do Senhor Administra· paI, 2 de Janeiro de 1912. -BRIM BRANCO DE tINHO, QUA-dor convida·se o dono ou consigna· I

O Escrevente 'LIDADE SUPERIOR, METRO 3$000-tm'io do sacco sem mm'ca e sem!
-

.

-

R I di) M hO de costu'ranumero contendo mel'Cad01'ias apre- I Joao Se7'ap'taO oe lct e I ac lnas .

3

Agradecimento
Manoel de Souza Cunha e Ff1.

milia, profundamente (e7"idos
com a morte de suo, etctremecl:da
filhinha Mathilde, agradecem do
intimo d' alma as manifestações
d.e pezar que lhes foram t1"anSme
ltilias em telegrammas, cartas 'e
cartões,assim como a todos quan
tos os tem vizitado, trazendo-lhes
os seus protestos de estima e con
forto. São grato$ tambem aos
que tiveram a bondade de acom

panhar a ultima morada, aos
que remetteram coroas e m��toespecialmente aos que au.xzlw
ram nos ap'rehensivos dias de
sua molestia em que tão dedica
do lhe foi o incançavel medico
Dr Noberto Bachmann.
A todos em geral nossas e

ternas gratidõeg .�

Itajahy 29- 2'- 912

Registro Civil da Oidade
dA Itajaby, Estado de San�
ta Catharina em 29 de Fe
vereiro de 1912.
Faz.se saber que preten,
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4 o PHAROL

A Cuea da Opi.Iação
Amarellão=Canguary
:EM VINTE' DIAS, PEEO

DOCHMICIDA
DE

MOTTA JUNIOR
MEDICAMENTO APPROVADO PELA INSPECTORIA DE HYGIENE FEDERAL
• A. B.�E',lalso o m-edicamento que não trouxer o "[ac.simi-
le" da firma do autor ao Iado de cada latinha.

,

D'SPOSl'tOS'
' No Rio de Jameiro, Silva Gomes &: C, rua S. Pe

.

" dra 24 e na droqeria Pacheco, T11a dos Andrades .95;
"m, S. Paulo, Baruel &: C.;' nci Bahia, Droqaria Ame1'ica, 1'1W

das' Princezas ,n. 5; no 'Pm'á, Cezar Santos &: C., rua de Santo
Antonio, n. 25; e nas d1·oga'ria.s de /l!!anáos, e Pe1·1wmbuco.

k

:!:�:it;;�! !!'��;!�J! . ijUEIJO DA "HA�SA ·1
lata de DOCHMIGIDA e em. " ,/.e ::�SUperIOI
ca la vidro de "PO'S FERRUGI
iv aZOS". Ainda a colherinha que
acompanha cada vidro de, "PO'S
FERRUGINuSOS,' tem gravado
no cabo o nome de :Motta Junior
aoiso este contra as falcificações· ----:.---------
.q.ue. hão 8u'1'gido por toda parte.

' ,

\

5

á venda na casa

, "Prannisco Risdel
tTAJAHY".

�

i 3M """

" iA I'fIItft'WlSf3I�;;t;mlWil-�'V"M"'SMi'W !Ç
,

I,

I
I

L-;N�rbBrlo BaGh���-J L�OYD BRAZILEIRO
I�specior de Saup'e do Porto LiI1ha Rio da Prat�

�IDA lLll.��!IJNmI® 'J.O PAQUETE
Itajahy J,'()P-.ITE'R�>-"-""'-<�

1-
Consultas até

à8dJ3
1'-'

'. horas da tarde i
" ,- Esperado. do" norte �o dia 5,

.............,,' _..... ....... segue para Florianopclís, .

Rio
\

I ,I· Grande e.. Montevideo. '1
'---

1

'�,,;O',·'·R'ION IGABINETE DENTARIO 'i : t '

Tenho a nonra (l.e pa�·ticlPçt'l'
'

Esperado do sul n,o àia 6, I ,
ao respeüacet p�bl:iCO ae lfaJa-[ segue �ara S,. Francisco,

-

Pa�a- í I
lu), que muâei a minlia resiaen-

nagua, Antonina. Santos e RiO.) �
cia par:._a esta c�dade,. 1'�a casa �o '

,

' .

li!'sr. Joao Bau�t Jusiior, � otte: e- Linha I quape-Laquna l
'

ço meus se1·vzçoS aeniarios, To- '

, E
'

dos os trabalhos são tetios pelo O PA9U.B. T
�Isustema mais moâe1'n?,: Extrac- Ma rink j( �

çe'lo de dentes sem dor,
.
coroas yde o'}wo. chapas dentes tJ, pwot etc,

, Esperado do su' no asa 6 se.

Emilio Dõrinq . gue para. S, Fromctco parana-1Dentista. (5) gna Cananea 19uape SU'fI;tos Vil· í
la Beüa. S Sebast ião Oaraçuaia )
tubâ' Ubatuba Anara dos Reis e I

CASA E 'rERBENOS A VENDA Rio; '- -, iVENDE-SE' NO A.s 1'eclama(�'õe� por falias � aca- (,LOGAR BAHÚ DES- 3'

rias deverão ser aoresentadus na i
TE MUNICIPIO, 60 1:'

.

LOTES DE TERRA, agência dó porto de destino' da;
UM ENGENHO DE mercadoria que, depois ae pI'oces- ;

sal-as, remeierà em seguida pa;ra!'
SERRA, CAZA DE MORADA, ANIMAES,
CARRETA E CARR'ETÕES, TUDO P0R ,I) piQ de Janeiro, afim de ,saem :

PREÇO BARATõ. QUEM PRET,ENDER l·ulgadas. "

'

"

DIRIJA-SE AG, SEU; PROPRIETARIO.
"J O AGENTE:' -c, !): r ... ;

.
0-' l' ,

. '{o
G",mano Húing..

." Eugenio.Müller --,-I
Fazendas e' �fl_rmarinbo'

-'

(
r: �. - , .

GEO'RG 'TzAS'(Z'HEL d

'-Rua ri�. ,He�ci,.jo, Luz=- ',,'" \b

.

Con tiTIuando a mlt�ter v hstelll-. cle . l'h iÍ�;:: ,,�m
... : 1 :

',' 1imita�issim� Iucr�, porém ·r· DIJ..'1�EIRO l,
AO PUB-yll.'O E AO" MEUS' FREGUEZES SDIENTIfIG<? QUE �O JN'l'UIT()

,
r 1

DE CORRESPONDER Ã PREFERENCIA QUE f'EMPRE ME TIm DISPENi'ADO I'
li: PARA OFFERECER VAN'rAGEM A QUEM FAZ SUAS COMPHAS <\, DIKHEIR(I. !

EM MEU ESTABELECl1>1ENTO. TENHO RESOLVIDO 'CONGlWER :2$ fE�j MERCÁ- l'
DORIAS AO FREGU;EZ QUE APRESENTAR COUPONS DE iVIINIH "" � •

"REGISTRADORA NO VALOR DE 40$, _ � ,

Espero. que o publico continue a dar preferencia á minha casa'

para fazer ,suas compras, apl'oveítando assim a vantagem que offereço,
• • I' (

A ova liÇ' clop
Internacional

Diz: '�o Oleo de FigadQ de
Bacalhau' é' um dos agentes
therapeutícos de mais valor-; 0$
beneficios que COE;n o mesmo se

consegue, nas enfermidades que
causam magreza, nao podem
ser supplantados. Deve ...se to...

mar para a Tuberculose, Rachi..
'

t'ismo, . Arrem ia, Bronchite,'
Debilidade Geral e Molestias
Nervosas)"

contém o melhor e mais
puto Óleo de Fígado de
'Bacalhau da NOllue;O'a, e

- , �

o administra na forma

I
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